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A feição deles é serem par-

dos, a modo de avermelhadas,

de bons rostos e bons narizes

e bem feitos; andam nus, sem

nenhuma cobertura, não teem

na menor conta cobrinou mos-

trar suas vergonhas, e estão

ácêrca disso com tanta inocen-

cia como teem em mostrar o

rosto.

Traziam ambos o beiço de

baixo furado, e metido nele

um osso branco do compri-

mento de uma mão travessa e

da grossura de um fuso de al-

godão e agudo na ponta como

um furador; metem-n'os pela

parte de dentro do beiço, e a

parte que fica entre o beiço e

os dentes é feita como roque

de xadrez, e de tal maneira o

trazem ali encaixado que lhes

não dá incómodo, nem lhes es-

torva a fala, nem o comer nem

o beber.

Os seus cabelos eram cor-

redios e andavam tosquiados

de tosquia alta e rapados até

cima das orelhas, e um deles

trazia de íontea fonte, por de-

traz, uma especie de cabeleira

de penas de ave amarela, que

seria do comprimento de um

conto, muito basta e muito cer-

rada, que cobria o toutiço e

as orelhas, a qual andava pe-

gada ao cabelo pena a pena

com uma confeção branda co-

mo cêra, mas que o não era,

de maneira que andava a ca-

beleira muito redonda, muito

basta e muito egual, que não

fazia mingua mais lavagem pa-

ra a levantar.

O capitão-mór, quando eles

vieram, estava sentado numa

cadeira, uma alcatita aos pés

por estrado, e bem vestido,com

um colar muito grande ao pes-

mão de Miranda_ e Nicolau

Coelho e Aires Correia e mais

outros, que aqui na náu com

ele iamos, sentados no chão por

essa aicatifa.

Acendidas rochas, entra-

ram e não ñzeram nenhuma

'menção de cortezia, nem de

falar ao capitão-mór nem a

ninguem; porem um deles póz

os olhos no colar do capitão-

mór e começou a acenar com

a mão para terra e depois pa-

ra o colar como a dizer que

havia ouro em terra, e tam-

bem viu um castiçal de prata

e acenava egualmente para ter-

ra e para o castiçal como a di-

zer que havia tambem prata.

Mostraram-lhes um papa-

gaio pardo que o capitão-.mór

aqui traz, tomaram-no logo na

mão e acenaram para terra,

como a dizer que os havia

ali.

Mostraram-lhes um carnei-

ro, mas não fizeram menção

dele.

A Mostraram-ihes uma gali-

nha e quasi que tinham medo

acta, não lhe queriam por mão,

eoço, e Sancho de Toar e Si-

e só depois a tomaram como

espantados.

Deram-lhes ali de comer

pão e peixe cozido, confeitos,

farteis, mel e figos passados;

não quizéram daquilo quasi

e alguma coisa que provavam

deitavam logo tóra.

Trouxeram-lhes vinho por

uma taça, puzeramlh,a assim

á bôca'e não gostaram dele

nem o quizeram mais.

Troxeram-lhes agua por

uma alabarda, tornaram dela

seus bocados e não beberam,

sómente lavaram as bôcase

lançaram fóra.

Vi um deles as contas bran-

cas de um rosario, acenou que

lh'as dessam e folgou muito

com elas e lançou-as ao pes-

coço,'e _depois tirou-as e em-

brulhou-as no braço e acenou

para terra e depois para as

contas e para o colar do capi-

tão-mór, como a dizer que da-

riam ouro por aquilo.

Isto interpretavamos assim

pelo desejarmos, mas se ele

queria' dizer que levaria as con-

tas e mais o colar não o que-

riamos perceber, porque não

havíamos de lh”o dar. .

E depois restituiu as con-

tas a quem lh'as deu, e então

estiraram-se de costas na al-

catifa dormir, sem ter ne-

nhuma maneira de cobrirem

suas vergonhas, as quais não

eram fanadas, e as cabeleiras

delas bem rapadas e feitas.

O capitão-mor mandou-

lhes pôr as cabeças em coxins,

e o da cabeleira procurava não

a quebrar, e lançaram-lhes um

manto por cima e eles consen-

tiram e descançaram e dormi-

ram.

No sabado, pela manhã,

mandou o capitão mór fazer

de vela e fomos demandar a

entrada, a qual era muito lar-

ga e alta de 6 a 7 braças, a

qual ancoragem dentro é tão

grande, tão formosa e tão se-

gura que pódem jazer dentro

dela mais de 200 navios e

náus.

E tanto que as náus foram

pousadas e ancoradas, vieram

os capitães todos a esta náu do

capitão-mor, e daqui mandou

o capitão-mór a Nicolau Coe-

lho e Bartolomeu Dias que fôs-

sem a terra e levassem aque-

les dois e os deixassem ir com

seus arcos e setas, aos quais

mandou dar camisas novas,

carapuças Vermelhas, dois ro-

sarios de contas brancas de ôs-

so que eles levaram nos ,bra-

ços, guizos e campainhas, e

mandou com eles para ficar lá

um mancebo degredado,crea-

do de D. João Telo, a que

chamam Afonso Ribeiro, para

andar com eles e saber do seu

viver e maneiras, e a mim

qUe fosse com Nicolau Coelho.

Fomos assim direitos á

praia, ali acudiram logo cêrca

de zoo homens todos nus e
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Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

com arcos e setas nas mãos. e praças e os respetivos so-

Aqueles que nós levava- lipedes, viaturas, etc.

mos acenaram-lhes que sc afas-

tassem e depuzessem os arCOS,

e eles os depuzeram, mas não

»e at'astaram muito.

liuslou que depuzessem

seus arcos, e então saíram os

que nós levavamos e o mance-

bo degredado com» eles, os

quais assim que sairam não

pararam mais nem esperaram

um pelo outro, qual correria

mais, e passaram com agua

pelas bragas um rio de muita

agua dôce que por ali corre, e

outros muitos com eles, e fo_-

ram assim correndo alem do

rio entre umas moutas de pal-

mas onde estavam outros, e ali

pararam, e naquilo foi o de-

gradado com um homem que

logo ao sair do batel o reCebeu

e oJevou até lá, mas logo o

trouxeram e com ele vieram

os outros que nós levamos, os

quais vinham já nuse sem ca-

rapuças.

E então começaram a che-

gar muitos e metiam-se ao mar

para chegarem aos bateis_ até

que mais não podiam, e tra-

ziam cabaças de agua, toma-

ram alg'uns barris que nós le-

vavamos, enchium -nos de agua

e traziam-nos aos bateis.

Não que eles de todo che-

gassem á borda do batel, mas

junto com ele_ lançavam-nos

da mão e 'nós tomava-los e

pediam que lhe dessem algu-

ma cousa.

 

Outra vitoria

Os marinheiros do Ada-

mastor atacaram a feitoria e

um posto fortiñcado dos ale-

mães na margem esquerda

do Rovuma. Foi uma nova

vitoria, com que todo o paiz

rejubila.

As forças embarcaram a

21 de maio findo em dois re-

bocadores e lanchas armadas

sob o comando do imediato

do cruzador portuguez, e su-

biram o rio em reconheci-

mento até que atingiram O

local em que se achava es-

tabelecida uma fabrica ale-

mã e um posto tortificado,

denominado Namata.

Proximo havia bastantes

palhotas indígenas, que os

nossos valorosos soldados

atacaram tomando tudo, tu-

gindo os alemães sem terem

intentado resistir. Posto e pa_-

lhotas foram incendiados.

O reconhecimento prose-

gue em todo o percurso da-

quele rio.

_WE-BP-
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Seguindo pela via ordi-

naria, marchou na 3.a feira

ultima, pelas 8 horas e meia,

com destino a Tancos, o re-

gimento de cavalaria 8, aquar-

telado nesta cidade.

As forças que seguiram

levavam, alem do seu estado

maior, sob o comando do te-

nente-coronel, sr. Abilio Fer- q

reira, varios oficiais e os me-

dicos drs. josé Soares e Mar-

ques da Costa, :sargentos e

equiparados, duzentos cabos 500 exemplares, para a de Vlzeu

As viaturas, que seguiam

a distancia, conseguiram-se

por apropriação na Vista-

alegre, Verdemilho, Eixo,

Aveiro, etc.

_ No primeiro dia descan-

çaram na Mealhada, deven-

chegar hoje a Tancos, onde

estão já para cima de vinte

mil homens.

No domingo ultimo se-

guiu para ali tambem o anti-

go capitão-medico deste cor-

po, hoje com colocação em

Vizeu, sr. dr. Zeferino Bor-

ges.

+0- Os recrutas de infan-

taria 24, incorporados em

maio e pertencentes aos con-

tingentes do ano findo, teem

tido exercicios no campo do

Côjo, todas as manhãs.

Como não ha fardamen-

tos, uzam do proprio fato á

paisana.
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Está, como dissemos, deter- joão Marcelino Dias Ferreira.$50;

minado que o sarau a realisar

entre nós pela Cruzada tenha lo-

gar no proximo sabado, 10 do

corrente.

DO programa, que é brilhan-

te..fazem parte numeros de va-

lor, como é a peça de Manuel

Larangeira, Amanhã, em que Ma-

nuel Moreira e Abel Costa teem

interpretações de' soberbo ínte-

resse; Toque-das-irindades, formo-

so entre acto dramatico, em pro-

sa rimada, de Eduardo de Aguilar;

Le toarbilon, primoroso trecho de

musica para quatro mãos; o can-

to da Tôsca pela sr.a D. Irene

Santos, etc.

Não podia sêr melhor esco-

lhido, indo os espetadores assis-

tir, naquela noite, a uma das

mais fo'rmosas festas que ali se

tem realisado.

A casa está já preenchida em

grande parte, restando poucos

camarotes e frisas e um limitado

numero de_ logares de plateia.

O programa foi assim coor-

denado:

1.' PARTE-Hino nacional, pela or-

questra; Pela Patria, poesia alusiva,

a sr.il D. Esmeralda Santiago, recita-

da pela sr.at D. Adelaide Duarte Silva;

P e lu'era de Tasca', de Puccini, pelas

sr. D. lrene Santos (canto) e D. Ade-

laide Duarte Silva (piano); Mulheres

da Cruz-vermelha. episódio da conia-

gração europeia, original em verso de

Firmino de Vilhena.

2.al PARTE-As Fenlclas, trecho da

Apóstrofe de Antígona, tradução do dr.

Augusto Oil, recltada pela sr.a D.

Eduarda Miranda; Ama-tha, prótogo

dramático do falecido escritor Manuel

Larangeira; Le tourbllort, de Tito Mat-

tei, valsa brilhante, a quatro mãos, pe-

la sr.“ D. Adelaide Duarte Silva e o

academico Manuel de Vilhena; Toque

das trindades, fever de rideau de Eduar-

do de Aguilar.

3.' PARTE-Não tem titulo, comé-

dia em l acto, de Batista Machado.

4o- O original em verso do

nosso presado diretor, sr. Firmi-

no de Vilhena, Mulheres da Cruz

vermelha, é tambem representado

em Lisboa e em Vizeu por da-

mas da Cruzada, ali pelas sr.” D.

Herminia Cunha e D. Maria do

Carmo de Sampaio Lopes Vieira,

de Tondela.

A peça está sendo impressa

nas «Oficinas tipograflcas do

Campeão das Províncias», em ma-

gnifico papel cedido pela «Com-

panhia do papel do Prado›, com

gravuras tambem graciosamente

oferecidas pelos «Atelieres Mar-

ues Abreu dt C3», do Porto, re-

produzindo primorosos desenhos

de José de Pinho, o exímio pai-

sagista aveirense.

Para 'a recita de Lisboa vão

   

  

    

  

   

    

   

      

   

  

   

  

Publica.se ás quartas.fe¡ras e sabados PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, lO centavos por linha. Anuncios,

4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do sélo Os srs. assinantes teem o abatimento de

30 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciar-se a¡

publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

ÀI200, e para a de Aveiro 200, que a llhavo, onde é natural que

serão vendidos, sem preço limi-lencontre o mesmo generoso aco-

tado, em favor das comissões da lhimento. O povo da importante

Cruzada em cada uma daquelas vila e concelho visinho é essen-

localidades. cialmente esmoler.

A imprensa de Lisboa já se Oo- O proprietario da Tipo-

referiu ao autograio com lison- gia/ia Rocha, sr. Antonio Rocha,

geiras referencias, dizendo tam- desta cidade, concorreu tambem

bem da oferta. fazendo gratuitamente nas suas

.o- Prosegue na sua ativa bem montadas oficinas os carta-

propaganda a comissão de se- zes para O sarau do dia 10

nhoras que, filiadas na Cruzada oo- O sr. administrador do

e fazendo parte do corpo diri- concelho activa o cadastro das

gente dela nalocalidade, se pro- mulheres velhos e creanças que

pôz a trabalhosa missão de an- os mobilisados deixaram em con-

dar de porta em porta solicitan- dições desfavoraveis, afim de po-

do donativos para socorro ás fa- derem ser subsidiadas no mais

milias carecidas dos mobilisa- curto praso de tempo.

dos. Assim conseguiu mais: das Na cidade estão-se já pres-

sr.as D.as Ana Pereira de Jesus, tando socorros a alguns.

AUgusta (fAlj'neida' "g-:mas

Henriqueta Mourão, $20; Em¡liaCerveira, iii; Maria Carolina Mar-

tins e Silva, $30;ldalinda Macha-

Lisboa, 2 de junho de 1916'.

O «portuguezito valente» mar-

do, iii; Maria Sacramento, uma

ca hoje mais um tento. Retiro-

prenda para a quermesse; Maria

Fernandes Sá, uma garrafa para

me á sóva que acaba de pregar

aos alernaes alem Kionga, de on-

quarto; Maria Rosa do Vé Re-

dondo,um copo para toilete e 305;

Virginia de Souza, 310; Maria

Barreirinha. uma ChaVena e P1' de começou por os desalojar no
res, Joana dos Santos Lé, um PÉ“ primeiro impeto, perseguindo-os

de lan'aS. AanllmCL 32.0; Malla depois até os fazer refugiarem-se
Rosa _Ramalhetra, um cesto; Rita precipnadamente para ajem do

Galaimhih 9m c0Po de *Oiletei Rovuma. Assim foram repelindo
Carmo Bqnlto, uma caneca qe os sucessivos montados do ini-
Vldl'O; Emilia RHZOliO, Marta migo ás nossas posições da fron.

teira,infligindo -lhcs consideraveis

danos, e tendo procedido com

pronta decisão aos necessarios

Emilia Clara Rosa dlAlmeida e

Souza, $30;je dos srs.]osé Miran-

reconhecimentos preparatorios de

novas operações ofensivas, aca-

da, 350; Aoilio Trancoso, ;550; dr.

bando agora por ocupar, sob um

violento fogo das metralhadoras

alemãs, algumas das ilhas que

medeiam entre as duas margens.

A artilharia do Adamastor e

da Chaimite e dos fortes de Na-

maka e de Namiranga causaram

grandes perdas ao Inimigo, redu-

zido a fazer campanha de guer-

rilhas. Com heroica bravura o fi.

zeram tanto as forças de terra co-

mo as de mar, entando durante

o combate, no Adamastor,o go-

vernador geral da província.

Da nossa parte tivemos seis

mortos e 13 feridos sem gravida-

de, ignorando se o destino de

seis dos expedicionarios que che-

garam a entrar no territorio ale-

mao.

Segundo a comunicação do

governador geral, estas baixas

em nada alteram a moral das

tropas, que, mantendo denoda-

damente o terreno conquistado,

estão animadas do maior ardor

para vingarem patrioticamente o

sangue generoso dos nossos que-

ridos mortos.

Os mortos e feridos da guar-

nição do Adamastor foram: l.“

artilheiro Antonio Pinheiro, l.”

marinheiros Bento josé Correia e

José Almendra e l.0 grumete

Guilherme josé Martins, e das

forças de terra: o tenente mil¡-

ciano sr. Francisco Luiz d'Abreu

Amorim Pessoa, e o soldado José

Maximiano, da 9.a companhia de

infantaria -9.

Ficaram feridos sem gravida-

de: da guarnição do Adamastor:

cabo artilheiro Antonio Fernan-

des, 2.” artilheiros Tomé Ama-

ral, josé Maria Rodrigues eJoãO

Manuel Esquitino, l.o artilheiro

José Fernandes, corneta Adelino

Rodrigues, cabo de marinheiros

Demonstra-se eficazmente que Antonio Ferreira Dias, 2.'5' con-

o paiz pode bem contar com o dutores de maquinas ManuelMa-

auxilio das mulheres portugue- ria Santos Sebastião de Lemos

zas nesta hora grave. Nascimento e artilheiro Maia Re-

40- A comrssao angariadora Rebelo; e das forças terra: sol-

de fundos e de prendas para a dados da ll.al companhia Salva-

quermesse, andou ante-ontem pe- dor de SOuza e da 9.' Erneer

las freguezias do concelho ee Va- Augusto e josé Sabino, de infan-

gos, colhendo ali bem resultado taria 21.

dos seus esforços. Prestarani-lhe +0- Estão em Lisboa dois

os melhores serviços os srs. drs. oficiais do exercito brasileiro

Alfredo Nordeste e Vasco Rocha, em missão oficial do seu go:

oficial do registo civil e adminis- verno.' '

trador do concelho, acompanhan- *o- 0 nr. conde de Sucena es-

do-as e facilitando-lhes a missão creveu ao chefe do Estado pon-
a que iam_ do á sua disposição o seu hos-

O sr. dr. Vasco Rocha subs- pltal-asilo de Agueda para rece-

creveu com metade do seu orde- ber os feridos da guerra.

nado do me¡ corrente. 40- A comissão ;de subsis- v

Brevemente irá a comissão teacias pediu ao ministro da¡

   

    

    

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

     

    

 

  

      

   

  

  

   

  

  

 

    

     

dr. Inocencio Rangel, 350; Alber-

to Candido, 350; Antonio Fer-

reira Regalado, $510; josé d'Oli-

veira Calixto, 320; Edmundo Mar-

tins Rosa,$20; encarregada da es-

tação postal de Vagos, $20; Ma-

ximiano Pimenta, $20; A. Vidal,

850; F. Ribeiro, &10; Mario da

R ›cha Martins, $20;joão Brito de

Pinho, 3510; Albino Freire Xisto,

320; josé Moreira da Silva Vidal,

11510; _joaquim da Silva Carvalho e

Sousa, ?330; Anonimo, S50; dr. Sa-

muel Maia, Iii; Anonimo, $20;

José Sacramento, $150.

Para a lista dos que por melo

de quotas mensais veem tambem

em auxilio dos infortunados, en-

traram mais ' os srs. dr. josé

Elisio da Gama Regalão, com

S50; D. Rosa Barbosa, S50; D.

Ofelia Andias Vieira, ?510; D.

Virginia Miranda Madail, S50; D.

Maria Luiza Albano, 050; D. Ro-

sa Dias Ladeira, $130; D. Maria

da Purificação Gamelas Gomes

Teixeira, 350; D. Maria LuizaLa-

deira, $550.

40- No visinho concelho de

Oliveira d'Azemeis tambem está

formada uma comissão de assis-

tencia compostadas figuras de

maior vulto da vila, e que em

breve inicia os seus trabalhos.

40- Os srs. condes de Suce-

na e seu filho, ha muito residen-

tes em Paris, subscreveram com

250 escudos para a Cruzada em

Agueda.

+0- A sr.:l D. Berta de Sale-

ma, esposa do antigo governador

civil deste distrito, sr. dr.João Sa-

lema,escreveu da sua casa de Cas-

telo de Paiva oferecendo-se, por

intermedio da sr.a presidente da

Cruzada, de que faz parte, para

hospitalisar á sua custa, na sua

casa, 10 militares feridos da guer-

ra.



  

. colonlas 'a imediata proibição de

"sentação do drama «Pedro-o-

ll_

  

   

           

   

   

   

   

  

 

   

  

            

   

  

exportação de assucar das colo-

nias para o estrangeiro.

40- Realisou-se, hoje no tea-

tro Nacional, a primeira repre-

tins Leal, Amancio José Zeferino,

Amandio Francisco Damas, An-

tonio Marques d'Aimeida, Anto-

nio dos Santos, Antonio dos San-

Cfuel'v do ¡HSÍ "e dramaturgo tos Junior, Antonio dos Santos

Marcelino de lesquita. Teve

um exito brilhantissimo.

+0- A bordo da canhoneira

-Teio›'houve hoje um incendio,

que se não desenvolveu devrdo

ao pessoal de bordo, que o ex-

tinguiu em pouco tempo.

40- 0 chefe do governo vae

passar alguns dias a Cintra.

Jota.

"montando

ti eloquente homenagem

dum povo reconhecido

Mercanleis.-Antonio Dias Li-

ma, Artur Dias Limas, Domingos

Salvador da Maia, Domingos Si-

mões Peixinho, Domingos Vicen-

te_ Ferreira, João d'Almeida No-

ronha, João da Cruz, Novo, Joa-

.quim d'Oliveira, José da Cruz

Novo. José Dias Limas, José da

Maia Romão Machado, uiz da

Cruz Novo, Manuel Eleuterio,

Manuel Rodrigues Casimiro, Ma-

nuel Rod.igues da Paula, Ma-

nuel da Silva Palavra, Pedro Fer-

reira Pache o, Primo da Naia

Novo.

Operarr'os e artistas-Alvaro

Marcos Quaresma, Amandio da

Silva, Antonio da Branca unior,

Antonio Egidio, Carlos arrêto

Biléla, Eduardo Patrocinio, Fran-

cisco Antonio Ribeiro Neves,

Henrique Augusto Catarino, Ho-

racio Henriques, João André Ri-

gueira, João Inacio de Matos Ju-

nior, João Maria Figueirêdo,Jo- P. ho

sé Duarte Junior, José Lino da m i

Rocha, Julio Cesar Catarino da

Silva, Julio Simões Cravo Junior,

Manuel Bolhão, Manuel Cape

lôa da Silva, Manuel Cristo,

Manuel Fernandes Matias, Ma-

nuel Francisco Morgado, Ma-

nuel Francisco d'Oliveira, Ma-

nuel Franco, Manuel G. Riguei-

ro, Manuel Marcos Gomes,

Manuel Gonçalves Leques, Ma-

nuel Lopes, Manuel Nunes Visi-

sinho; Pedro Pinto Ramalheira,

Teodoro d'Oliveira Craveiro, To-

lentino Magalhães, Vitor Marques

de Carvalho, Virgilio Gravato.

Ourives e relojoeiros.-Anto-

nio da Silva Corado, Arnaldo da

.Silva Larangeira, Custodio Simões

Fernandes, Domin os Luiz de

Rezende, Jeronimo ernandes de

Souza, Manuel d'Oliveira Ramos,

Manuel da Silva Courado, Ma-

nuel Simões Teles.

Oleiros-Alexandre Vitorino,

Antonio André da Branca, Anto-

nio Fartura, torneiro; Antonio

Fernandes Mourão, Antonio Mi-

lér, Antonio Nunes Romualdo,

Bernardo Pinto, Domingos Anto-

nio Facão, Duarte E. Almeida,

Fernando Estevam d'Almeida,

Gabriel Bailica, lnocencio de Fi-

gueiredo, lzaac Pinto, João Cla-

ro, João Gonçalo, João Gonçal-

ves da Vitoria, João lnacio de

Matos, João Lima, João Marques

da Silva, João Nunes Alegrete,

Joaquim Lino da Rocha, Joaquim

da Rocha, Joaquim Teixeira, Jo-

sé Ferreira de Matos, José Fran-

, cisco Morgado, José Maria Fer-

,reira Branco, José Nunes d'Oli-

“veira, José Paturnêna, José Rabi-

to, José dos Santos Carrancho,

Julio Gomes, Julio da Silva, Luiz

Antunes, Luiz Marques de Car-

valho, Manuel André da Branca,

Maniuel Fernandes da Leonarda,

Manuel Francisco Morgado, Ma-

nuel Lavado, Manuel Lusio, Ma-

nuel Milér, Manuel Quina, Mario

da Silva, Reinaldo Gonçalo.

Porteiras-»Artur d'Oliveira

Vinagre, Francisco da Naia Sar-

do. Jose' Afonso Lopes, José Fer-

reira de Carvalho, José Maria da

Silva. Manuel Lourenço, Manuel

d'Oliveira Vinagre, Plinio da Cos-

ta Pirté.

Pescadores-luas Ferreira

Patacão, João dos Santos Calix-

to, Joaquim da Naia Velhinho,

Jose Fernandes Machado, _José

da Naia Sardo, José da Naia Ve-

lhinho, José da Silva_ Maia, Luiz

de 12:30 Vinargztse; Petàro Duarte. mento e cobrança da contri-

' ' 0'“ e "35 e 1”'le- ui ° redial do

*Abe* Simões Leme' Am"“ ?glãpsegá de io Voamãradã
Rodrigues Pereira, Duarte José . d d b p o

de Magalhães, Elisio Maria dos Propne a 9.1"' anaed? 7 /0

Santos, Francisco Luiz Pereira, para apropriedade rustica.

Francisco Milér, mestre; João C , .

reme SimonEvangelista Marques, João Ro-

drigues Marques, Joaquim ,Fer- ._
- .s ODOS os dias se veem aparecer

'ella Bal'êwi JQSé Franmscc' da l novos especificos para a pele; são

Silva, José Maria Lopes Game- quasi todos falsos. Só o Crénie Simon

las, OSé Simões, Justino d'Almehl dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

v . . . . . . - 50 anos ein todo o uníverâo apesar das

da mem» Llcmio Pmto' Lua I contratações. O pó de arroz e o sabão

Ferreira d'Andl'ade, Pfdfo da Siinou completam os efeitos higienicos

Costa Breda, Pompeu Simao, Ru- do Creme.

fino .Lopes-tios; Santos, l grande marca francesa

v

Augusto Vicente Ferreira, Casi-

Ferreira, Elmano Ferreira Jorge.

Ermenegildo Duarte, Evangelista

Costa, Francisco José Marques,

João Luiz, João PaulaJunior,João

Pedro Ferreira, João dos Santos,

Joaquim Ferreira d'Oliveira, Jor-

ge Ferreira d'Andrade. José Can-

dido Lopes, José Maria de Car-

valho, José Marques da Silva, Jo-

sé Nunes Salgueiro, José -Pedro

Ferreira, José Teixeira da Costa,

 

Arrója, Manuel Bernardo, Manuel

Rodrigues da Costa Junior. Ma-

rio José Guimarães, Mario Rodri-

gues da Silva, Neitali Duarte, Va-

leriano Simões Lemos.

Serralheiros-Abel de Lemos.

Amadeu da Silva Peixe, Antonio

Gomes Patarrana, Antonio da

Rocha Neto, Antonio Sameiro,

Antonio _s Santos Gamelas, An-

tonio da 'lva, Carlos Rodrigues'

da Paula, David Esteves, 'Elisia-

rio de Pinho das Neves, Francis-

Francisco da Rocha, José Maria

Sarabando, João Rodrigues Bala-

có, João Vicente Ferreira Junior,

Joaquim Marques de Carvalho,

Lourenço Vicente FerreiraJunior,

Paula, Ricardo Cordeiro. ' s

Siderotecnicos.-Alexandre Ma-

buquerque, José Maria da Costa

Junior.

7lpografos.-Antonio Bêssa

Junior, Artur Pais, Bernardino de

Carvalho, Carlos Tavares Barbo-

sa, Constantino dos Santos Sil-

va, Ernesto de Freitas, Firmino

Soares d'Andrade Cadete, João

Pinto Evangelista, João Teles,Jo-

sé Maria dos Santos, Julio de

Souza Maia, Luiz Pereira Cam-

pos, Manuel Antonio dos San-

tos.

dm*

ls receilis _e llliSllllIlIS

publicas

As contribuições, impos-

tos diretos e indiretos, e os

demais rendimentos e recur-

sos do Estado, no ano eco-

nomico de 1916-17, são ava-

liados no atual orçamento em

86. 100236374 escudos, sen-

do 77. 739:474874 de receitas

ordinarias e 83602760300 de

receitas extraordinarias.

As despezas. ordinarias e

extraordinarias, na metropo-

le, do mesmo exercicio são

fixadas em 88.135:922$70,

sendo as ordinarias escudos

77181295359, e as extraor-

dinarias 10.354:627$l 1.

Para a guerra é aberta no

conta especial da importan-

cia de 75.000:000$00 deno-

minada «despezas excecio-

nais resultantes da guerra›, á

qual serão levadas todas' as

despezas de carater militar,

economico e financeiro, não

compreendidas no orçamen-

to normal do Estado, e que

forem realisadas no ano eco-

nomico de 1916 17 por to-

dos os ministerios, exceto o

da justiça.

A taxa media para lança-

 

, .

dos âãítáâi'ãféíâllifâio M622 Carteira de apontamentos

 

Lé, Augusto Marques d'Almeida. dão_

miro Candido da Silva, Eduardo nha.

Basto.

Nunes da Maia, Francisco da suva Ramos_

' ' ' Azevedo D. Maria da Piedade Dias

Franmsco dos Rels' loao carlos' Antunes'e D. Maria Alice Bravo Tor-

res Mala Magalhães.

ça-a-velha,.D. Amelia Espergueira. e so patricio, sr. Acacio de Seabra

o sr. D. Antonio de Freitas Lencastre. Mendes da Costa, ñlho mais no_

nha Santiago, e o sr. João Augusto

Regula.

Lai¡ da calma: Leonel da Silva, os srs. Antonio Joaquim Batista Car-

Luiz Valente da Costa, Mario dote, dr. Baime Lima, Manuel Maria

Amador,

- - Maia e Silva e suas filhas D. Alzira e

Dúalma Graça' Manuel Ferreira' D. Margarida, Carlos de Figueiredo,

Manuel de Lemos: manuel Mar' Luiz Lourenço Catarino, Rui da Cu-

ques d'Almeida, Manuel Pedro, nhae Costa, Manuel Gonçalves Nu-

Manuel dos Reis Junior, Manuel'nes, Manuel Francisco Braz, lojsé Joa-

qurm Fernandes, Manuel Antonio Ca-

co d'Assuljção MÊndesi JOãO Ele cença o sr. Antonio Pedro de Carva-

Barros, Joao FerreiraJumor, Joao lho, digno alleres de lniantaría io.

Manuel da Cruz, Manuel José de . Dia 3 de junh0.- Dia de calor

Manuel Maria Barreto, usñxíante. A ria enche-se de ria-

Mario Augusto de Castro, Olim- dadorcs em varios pontos, prin-

pio Ferreira, Pedro dos Santos cipalmente para cá das Pirami-

fia Neves. Gabriel de Souza A1- balhos para organisação das lis

ministerio das finanças uma'mente

lhães, que obtiveram a classifi-

cação de Bom com ,16 valores

(distinção).

_Aos novos bachareís, que em

Caimbra e em Lisboa obtiveram

sempre boas classificações, ñ-

zeram os seus condiscipulos

uma calorosa manilestação, su-

bindo ao ar grande numero de

foguetes»

A essas manifestações nos

associamos, abraçando daqui o

o nosso resado conterraneo.

40- ambem noliceu de Coim-

bra completou ante-ontem o seu

curso de sciencias com um ex-

celente exame do 1° ano, o nos-

   

   

   

   

   

 

    

  

   

 

   

  

   

   

    

   
  

    

  

 

   

   

 

    

  

               

  

  

 

  

   

    

    

  

       

   

  

    

    

    

   

 

  

     

   

  

  

Fesrxs oe FAMILIA :

Fazem anos:

Hoje, o sr. Francisco da Silva Bran-

Amanliã, o sr. João Tomaz da Cu-

Alem, o sr. Nuno Ferreira Pinto

Depois, o sr. dr. Luiz Maria da

Em 7, as sr.“ D. Mariana Barbosa

Em 8, as sr.as condessa de Proen-

.a . u- .

Em g' a sr D Manuela da C V0 do esclarecrdo professor nos-

so conterraneo e velho amigo,

sr. Duarte Mendes da Costa.

Com sincera satisfação o fe-

licítamos e a seus pais.

Mez de Marla.- Terminaram

na 4.' feira ultima, na egreia de

Santo Antonio, as devoções do

Mez de Ma ía, que ali se reali-

saram com brilho, e que, so-

bretudo aos domingos e dias

melo, José Nunes da Ana Junior e Ber- 3?“¡Íñcadosi Graf" eXtraOrdina-

nardo Ferreira Canha. riamente concorridas. O templo

Ó Esteve na 2.a feira em AveirO. esteve por vezes “completamente

dando-nos o prazer da sua visita, o - -

nosso bom amigo e digno administra- Chem qe devmos' Ngquelc 9'"

mo dia, com o recinto festrva-
(lor da Fabrica de Vale-maior, sr. Ar-

naldo Octavio Guimarães. mente engalanado,ñzeram-se pre-

05 QUE CHEGAM¡ ces para que a guerra termine,

Regressam amanhã de Lisboa, onde sendo de Ver ?devoção com que

foram assistir ao acto de formatura. de a Deus eram dirigidas.

seu presado filho, o nosso bom amigo, “Teatro-avekense”__ E' [in a1.

sgsfilverio de Magalhães e sua es- meme no pmñmo (“a 6 que aqui

P 'o Está em Aveiro em goso de li_ laz a _sua estreia a magnifica com-

panhia do erásio», com a en'-

graçada comedia O Senhor rou-

boda. Em 7 subirão á scêna a

preciosa ima literaria de Julio

Dantas, Sólo¡ Mariana, e a co-

media de Gervasio Lobato, Em

bôa hora o diga, cujo desempe-

nho é admiravel.

Todas as peças serão postas

em scêna com todo o rígôr, e

com o magnífico scenario da

companhia.

A assinatura vai muito adean-

tada, sendo de prevêr duas co-

lossaís enchentes, pelo que acon-

selhamos os nossos leitores a

não se descuidarem na marca-

ção dos seus lugares na :Taba-

caria Havanêza›, aos Arcos.

d flscenção.-A› egreia cele-

brou ante-ontem a data festi-

va da Ascenção, que em tempos

idos foi das mais pomposas e

brilhantes na. terra portugueza.

O nosso povo, todo ele fez, co-

mo dantes, día santo, só abrindo

as repartições publicas e poucos

estabelecimentos. _ .

Ao Bussaco e que foi muito

pouca gente em virtude do mau

estado das coisas na actualidade,

embora o día convidasse ao pas-

seio, pois esteve formosissímo.

.lá não é do numero dos vivos

um ilustre romeiro que ali não

faltava, o sr. general Cascais,

ue era um fervoroso apostolo

do culto que ali se celebra.

Lleeu de Avelro.- No proxi-

mo dia io tem logar com bri-

lhante solenidade no nosso li-

ceu, a festa de Camões, que se

prepara com esmêro.

O programa deve ser expos-

to por estes dias.

Credito agrlcola.- Ate' hoje,

os capitais mobilisados pelas

Caixas de credito agricola mu-

tuo, só com as subVenções do

do Estado, concedidas pela Jun-

ta de credito a ricola, atingiram

a importancia ge 1.aquioavb92

distribuída por 32m empresti-

mos aos socios agricultores e

sindicatos agrícolas.

Com capitais proprios prove-

nientes de depositose lucros,

emprestaram as mesmas Caixas,

havia começado, isto e com a até fim de junho do passado

qualificação ñnal de distinto, a ano, 213.405abao distribuidos por

sua formatura em direito, na 819 emprestimos, o que perfaz

universidade de Lisboa, o nosso a totalidade do capital mobilisa-

presado amigo e colaborador, do de [5123598171912 abrangendo

sr. José Lebre de Magalhães. 4029 emprestimos, em cujo nu:

Já no ano findo, em Coím- mero entram os emprestimos co-

bra, o sr. Lebre c'e M: alhães letivos dos sindicatos de que be-

tirou a mais alta class¡ cação. neñcíam um grande numero de

Era de prever que neste ano a agricultores e destinados, prin-

atingísse tambem, pois ao seu cipalmente, á compra de maqui-

reconhecido brio escolar havia a nas para exploração em comum;

somar dois factores importantes: a compra de sulfato e enxofre,

a sua bela inteligencia e a sua de que, parte foi directamente

notavel aplicação. importado pelos mesmos sindi-

O nosso _estimavel conterra- catos, á compra e pagamento de

neo é dos quatro alunos daquele adubos químicos, utilisados nas

estabelecimento scientiñco que duas ultimas sementeíras de ce-

primeiro ali chegaram ao têrmo riaís. '

do seu corso. Sobre o facto, es- Das 63 Caixas instituídas e

crevc o Diario-de-rjoliçias: que abrangem todos os distritos

«Formaram-se ontem, na Fa- do paiz, corn exceção dos do

VISITAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro

.Custodia de Rezende A.
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des.

Dia 4.-Ultimam-se os tra-

tas de deputados e senadores a

eleger pelos 2 círculos do dis-

trito.

Dia 5.-Novo dia de calor,

mais intenso ainda de que o de

5.a feira ultima. A' tarde, po-

rem, refresca um pouco, pelo

que quasi toda a gente vem pa-

ra a rua.

Dia 6.-Inícíam-se entre nós

as demarches eleitorais. '

Dia 7. -- Uma trovoada ín-

tensa produz a morte dum ho-

mem e da Junta de bois- que

conduzia, em Estarreja. -

Dia 8.- Faz-se no tribuna

judicial o sorteio dos presidentes

das mezas eleitorais para a elei-

ção de deputados e senadores

que deve ter logar no proximo

domingo, t3.

Dia 9.-Activam-se os traba-

lhos eleitorais, fazendo-se, por

lparte de todos os partidos, uma

#propaganda intensa.

fios nossos assinantes-F0-

ram lá enviados para o

Icorreio os recibos das as-

;slnatur-as vencidas até es-

ta data. .

l Em _extremo nos ,obze-

quelam aqueles dos nos-

lsos, presados assinantes

,a quem vão dirigidos sa-

,tls azendo-os e evitando-

nos a despeza com dupli-

cadas remessas.

l E', nas tão custosas cir-

cunstancias actuais. um

,favor penhor-ante , que

¡com reconhecimento lhes

'agradecemos antecipada-

Formaturas.-Concluiu como

' culdade de direito de Lísboa,.os Porto, Coimbra e Faro, funcío.

seus primeiros bacliareis, pela nam 49; as restantes, de recente

aprovação no exame complemen- fundação, brevemente devemcn-

tar das sciencias Jurídicas, ulti- trar em actividade, sendo aval.

mo exame do seu curso. Os pri- tado o numero das que estão

meiros bachareis da Faculdade em FOJCLtOr

de direito de Lisboa são os srs.

“brilhar, visto que isso só teste-

tem sido sempre a alma das

grandes emprezas.

drontar com os maos anos da

lavoura, porque os em restimos

deixam-se continuar at um pra-

s_o de vinte quatro mezes e nal-

guns casos até quinze anos, re-

servando só o Estado os rigores

da lei para Quem o tentar de-

fraudar.

ça (até simples letra sem sêlo),

penhor (o que pode ñcar na pos-

se do devedor), consignação de

rendimentos e hipoteca.

podem empreender, o Estado

empresta para todos os traba-

lhos agrícolas, compra de adu-

bos, ferragens, etc., construções

de obras, como lagares, abertu-

ras de poço¡ etc., emprestimos

estes pagaveis dentro de quinze

anos.

cola em Portugal já foi remode-

lada pela lei n.° 215 de¡ 3o de

junho de 1914, publicada no

Diario-do-govemo, i.'

actualmente entre nós o que ha

de mais moderno no assunto a

. onvem notar que não. deve rínha peitoral ferruginosam contra

Fernando Bessa' de Almeida e¡repugnar a probidade inconcug. atosseochrope eitoralJames»,

Castro, Jose' Elias Gonçalves e sa da classe agricola serVir-se do da Farmacia de edro Franco 3¡

A .lose Lebre Barba“ de Maga- dinheiro Que não é seu para tra- c.'-Rua de Belem, t47, Lisboa.

   

   

   

   

  

  

 

   

  

   

 

  

   

  

 

   

  

  

Leltões baratos. .- No ultimo
mercado dos 28, aqui, no Ilhote

do CQJO, venderam-se magniñ-"
cos leitões a »60. E' a unica

corsa que se mostra agora bars:
ta, depois de já ter subido até
á medica quantia de 3.7».

_E' que não ha com que os
sustentar.

Contra a vida. - A serviçal

Arminda Costa, es osa do al ui--

lador Arcangelo a Costa er-
ro, _tentou ha días suícidar-se in-

gerindo uma poção venenosu
que para o efeito preparou.

Ao sentir,_porem, os efeitos
do veneno, gritou por socorro,

confessou haver tentado contra
a vida, trouxeram-a a uma far-

macra e voltou para casa livre
de peri o, continuando, entretan-

to, ain a em estado melindroso.

Justa declsão.~ A junta dc

paroquia da Oliveírinha tinha

requerido _autorisação para alar-
gar o çemiterío da freguezla por

aver Julgado o actual insuñcren-

te. Mas sucedendo ter simples-

mente em vista incomodar os
vrsmhos, e tanto que não lança

a terra o muro que o separa
duma porção de terreno que é

seu e nao aproveita, o Conse-

lho-super.or de higiene foi de
parecer contrario ao dito alar-

gamento, ficando assim des-

cançada a população, que era

absolutamente contraria a tal

obra, que de nada servia eia

custar importante sôma bem ne-

cessaria para melhoramentos de

maior importancia.

Pág-Devem chegar em bre-

ve'a Lisboa, no Talava, 51555

toneladas de trigo, parecendo

que alem deste barco virá ainda

o Saint Ronalt, Com 6:2ro; o

Aristoteles, com 4:500; e o Don-

garra, procedente da Australia,

com 7:ooo.

Para Leixões Virá o Prado,

com 3:800 toneladas, tendo ali

chegado já o Hercules e aquele

naVio espanhol que o governo

do paiz vísinho apreendeu na

sia passagem_ pelas Canarias,

permitindo, porém,'depoís de

l'JpldaS negociações, que conti-

nuassea sua Viagem e viésse

descarregar alí 6:698 toneladas

consignadas ao governo portu-

guez.

em _torno do distrito.-- Na

terça-feira da passada semana,

quando um pequeno de 3 anos,

Aires, filho do sr. Antonio Fer-

reira Gomes, de Paradela, ia

com outra creança para o cam-

po em companhia de seu tio, sr.

Manuel Marques Esmerado, que

segura á frente dum carro dc

bors, o pequeno Aires, não se

sabe como, caiu, ficando debai-

xo do veículo, que o matou ins-

tantaneamente.

Uma. triste coincidencia: no

mesmo Sitio onde agora se deu

o caso, morrera tambem ha

anos, dum desastre, um tio seu.

4.- Foí ha dias inaugurada,

em_Cocujães, Oliveira de Aze-

meis, uma fabrica de laticínios,

pertencente á firma Matos ó'r Pe-

reira, sendo oferecido pelos seus

proprietãrios um almoço ás pes-

soas das suas relações e ao ele-

mento judicial.

Muitas prosperidades.

40- Na semana passada. cer-

ca das 22 horas, declarou-se in-

cendio num armazem em Ovar,

pertencente á sr.I Tereza Lopes

dos Santos, dali. Foi rontamen-

te extíncto pelos visín os.

Consumo ubllco.--A cidade

consumiu no- ez de maio findo

¡7:205 quilos de carnes verdes,

reduzidos pelo abatimento, no

atadoiro publico, de 99 bois

com o pezo de ¡6:80 quilos, e

36 carneiros com o e 392.'

m

Novas edições

' “A Ideia-nacionai,,.- Es-

tá publicado mais um numero, o

26, desta revista, que á parte li-

teraria acrescenta tambem a ar-

tistica. A sua primeira pagina é

a côres por Jorge Barradas.

. '+0- Tambem a revista de

direito, publicação semanal a

que lia dias nos referimos, e

“Legislação-portugueza, dis-

tribuiu _mais um numero, corn

48 paginas, inserindo todas as

disposições contidas na folha oii.

eia . ' °

nunha iniciativa, e o credito

Tambem não se devem ame-

As garantias podem ser ñan-

Quanto aos trabalhos que se

A legislação de Credito agri-

serie, n.'°

107, da mesma data, havendo

saber:

A libertação de dívidas hipo-

tecarias, a remissão *de fóros,

empresrimos amortísaveis a lon-

go praso a taxas constantes, etc.

Gosam as Caixas e os Sindi-

catos, quando anexos, de impor-

tantes imumdades postais e fis-

cais.

Para se fundar uma Caixa é

necessario fundar-se simultanea-

mente um Sindicato e para isso

a Junta de credito agricola, mi-

nisterio do fomento «Rua do

Alecrim n.° 45, Lisboa., fornece

gratuitamente instruções impres-

sas, com todos os modelos (es-

tatutos, documentos, etc , etc.),

com os quais em quinze dias

uma dezena de lavradores po-

dem ver fundadas estas duas

benemeritas instituições.

Rosas-O sr. Antonio da

Cunha Pereira, entendido fiori-

cultor e um, dos mais aprecia-

veis cultores amadores da nossa

terra, tem tido em exposição,

na montra central do elegante

estabelecimento de ourivesaria

do sr. Souto Ratola, á Costeira,

uma linda coleção de rosas, fru-

to l'ormosíssimo dos seus cuida-

dos e do fertil torrão da sua apre-

ciavel quinta da Patela.

São exemplares magníficos,

que tem chamado e prendido a

atenção dos que passam,

Por estes dias exporá ali o

sr, Cunha Pereira uma nova e

mais completa coleção das mes-

mas fiôres.

Praça de touros.-Tem ama-

nhã a sua inauguração a praça

de touros que no campo do Ro-

cio acabam de construir os srs.

Reis 8!. filho', desta cidade.

E' promovida pelos seus pro-

prietarios, e serão lidados 7 ma-

gníficos touros, apertados nas

manadas que possue o conheci-

do lavrador de ado bravo, sr.

José João Custo io.

Cavaleiro, o festejado artista

Antonio Joaquim da Silva. Ban-

darilheiros, João Froes, que bas-

tantes aplausos tem conquistado

no Campo-pequeno e outras pra-

ças do paiz pelo seu arrojo, .lo-

sé de Sousa Cecílio, Antonio

Vieira e Antonio Nunes. Este

dará o salto da garrocha no ton-

ro que a isso se' prestar, e An-

tonio Vieira fará a sorte de ca.

deira. Ha tambem um valente

grupo de moços de forcado.

O detalhe da corrida: t.°

touro para o cavaleiro, 2.° para

o bandarilheiro Froes, (a sós),

3.o para os bandarilheiros Sousa

Cecílio e Antonio Vieira, 4'.° pa-

ra o bandarílheiro Froes (a sós),

5.0 para o cavaleiro, 6.° para os

bandarílheíros Nunes e Vieira,

7.0 para todos os artistas.

Este programa pode ser al-

terado por qualquer motivo ím-

prewsto.

Abrilhantn a corrida a exce-

lente banda «Jose Estevam».

Os preços: sombra, 360, e

sol, 24o. Imposto do sello a car-

go do publico. Os bilhetes acham-

se desde já á venda no estabele-

cimento do sr. Augusto Carva-

lho dos Reis, aos Arcos e no dia

da corrida nas bilheteiras da

praça. ' _

Ai teem os aficionados uma

explendida tarde. E' aprovei-

tal-a. .

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carnene a :Fa-
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Na rua de José Este”-
vam, n.° 37 (rua Liar a)

compram-se ouro uzaão,

i troca-ea ou vendem-ee

bonitos objetos de ouro

g ou prata,e concertam-se

os mesmos por precos

baratos, na Oficina e outl-

vezarla VlLñR.

 

o ,v

  



  

sutura

ll lillllillllillllüllüiillllfilll

 

fartos, aspectos e
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Os combates em Verdun

No ultimo domingo tra-

vou-se em frente de Verdun

uma violenta batalha. Desde

4 de maio que os alemães se

obstinavam vivamente em que-

rer apoderar-se alternadamen-

te da cota 304 e de Mort-

Homme.

Perante o malogro cons-

tante das ações locais, com-

quanto estas fossem encarni-

çadas, efetuaram n'aquele dia

um ataque geral em toda a

frente franceza da margem

esquerda, calculando que o

choque desta vez seria bastan-

te rude para ser decisivo; mas

o resultado foi nulo, pois não

só a linha atacada não foi al-

cançada em ponto algum, mas

os francezes nos seus contra-

ataques recuperaram posições

táticas importantes. Tal foi o

esforço consideravel, que não

ha igual desde o grande as-

salto de 9 de abrij,e de resul-

tados completamente desfavo-

raveis para o inimigo.

Sobre essa batalha os jor-

nais publicam os pormenores

seguintes:

«Entre o bosque de Avo-

court e o Meuse, ou seja numa

frente de uns 12 quilometros,

o inimigo lançou não menos

de cinco divisões ao combate,

que foi extraordinariamente

encarniçado. Durante toda a

jornada os alemães aniquila-

ram-se em assaltos infrucruo-

sos.

Ao fim da noite,,_a situa-

ção de oéste ao léste era a se-

guinte: no limite do bosque

de Avocourt a nossa infanta-

ria apoderou-se de duas trin-

cheiras alemãs, não longe da

estrada de Esnes a Hancourt.

Ao sul da cota 287 a nos-

sa artilharia desmantelou com-

pletamente, tornando insus-

tentavel uma pequena obra

que o inimigo nos havia toma-

do no dia 18, e que podia uti-

lisar como posição de partida

para um ataque de Banco con-

tra a cota 304,

No leste da cota 304, o

inimigo, que poz o pé na nos-

sa primeira linha, foi inteira-

mente repelido por um coo-

tra-ataque vigoroso dos nos-

sos, e pagou caro a sua van-

tagem momentanea.

Nas vertentes oeste de

Mon-Homme, onde por ten-

tativas repetidas na' tarde de

20 do corrente e na noite se-

guinte, os alemães puderam

invadir uma das' nossas trin-

cheiras avançadas, realisaram

violentas acções com o fim de

acentuar o seu avanço na es-

treita vereda que separa as

duas alturas, a cota 295 e a

cota 265. O inimigo contava

_fazer cair a posição por um

poderoso movimento envol-

?enter

Çom. este intuito puzeram

em linha grandes efetivos; mas

as ondas assaltantes que su-

cessivamente alcançaram as

nossas linhas foram sem pie-

dade varridas pelos fogos das

metralhadoras. Quanto ás co

lunas que seguiam ás ondas

assaltantes, as rajadas da nos-

sa artilharia dctÍVeram-nas' pri-

   

      

   

   

    

  

notas recentes

teatro da guerra

meiro e repeliram-naslogo até

ás suas trincheiras de partida

no meio da mais sangrenta

confusão. Finalmente a nossa

linha ficava intata no sector

particularmente objeto dos as-

saltos.

quuanto que o adversa-

rio se esfaCelava nos seus fu-

riosos assaltos na margem es-

querda, na margem direita, pe-

lo contrario, a qual não esque-

ciamos como campo de bata-

lha principal, uma serie de

contra-ataques francezes. bri-

lhantemente executados', leva-

va-nos adeante do planalto de

Douaumont tornando-nos se-

nhores das pedreiras de Hau-

dromont, nas proximidades da

estrada de Eras a Louvemont,

onde os alemães estavam soli-

damente organisados.

No total o quarto mez da

'batalha de Verdun começa

bem para os francezes, visto

que o inimigo, uma vez mais,

e apezar dos seus combates

desesperados, se encontra de-

tido em frente da parede inta-

ta que lhe opõem as nossas

posições»

$

fl respeito da paz

Segundo um despacho de

New-York recebido ern Lon-

dres,certas persolalidades ame-

ricanas, beminf'ormadas,c':rêem

que o gOVerno alemão fez sa-

ber conñdencialmente a Wil-

son que podia assegurar aos

aliados que tem o firme pro-

posito de fazer ao inimigo cer-

tas concessões importantíssi

mas.

Acrescenta o despacho que

,se esperava com curiosidade

o discurso que Wilson tinha de

pronunciar na Liga para o es-

tabelecimento da paz.

40- 0 Jornal de Genebra

publica uma interessante infor-

mação segundo a qual a cam-

panha empreendida pela im-

prensa alemã contra o cardeal

Mercier, cessou por ordem do

governo alemão, uma vez que

se convenceu de que o papa

apoia resolutamenteo cardeal.

O governo imperial não quer

desgostar Bento XV, porque

espera a paz da sua mediação.

Esta mediação está sendo so-

licitada; mas o pãpa declarou

que não dará passo algum

emquanto o não peçam dois

grupos beligerantes e com a

garantia de que a paz ha de

fazer-se sobre a base de res-

peito á indepencia absoluta da

Belgica e da Servia.

40- No discurso pronün-

ciado na Liga por Wilson pa-

ra assegurar a paz,o presiden-

te dos Estados-unidos concluiu

dizendo que se a America ti-

vesse d'e intervir a favor da

paz, pediria:

r.° Que os beligerantes so-

lucionem eles mesmos os seus

proprios interesses imediatos.

2.° A creação de uma As-

sociação universal de todos os

paizes para garantir a liberda-

de dos mares em proveito de

todas as nações mundiais e

impedir toda n guerra contra-

ria aos tratados ou empreza,

sem submeter todas as suas

causas á opinião do mundo.

  

A obscrvancia destes prin-

Cipios aSsegurariam a integri-

dade tcrritorial e a indepen-

dencia politica de todas as na-

ÇÕL".

----cno.c-_
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Os mortos

Faleceu repentinamente na

sua casa da Murtoza o sr.

Francisco Venancio Henri-

ques, grande proprietario, pai

do sr. dr. João Carlos Henri-

ques 'l'avares de Souza, e do

sr. padre Manuel Caetano Ta-

vares de Souza Juniot, e cu-

nhado do sr. padrê' Manuel

Gaetano Tavares de Souza,

coadjutór naquela freguezia.

 

e USEM SEMPRE O

 

O finado, que foi sempre_

um homem de bem, contava

a edade de 82 anos. O seu fu-

neral foi muito concorrido por

pessôas da freguezia e das fre:

guezias visinhas.

No presiito funebre encor-

poraram-se os eclesiasticos das

freguezias da Murtoza, Bu-

uheiro, Veiros e Pardilhó, e na

cgreja paroquial foram canta-

dos oñcios e resada uma mis-

sa de corpo presente.

O cadaver ficou encerra-

do em sepultura particular.

A toda a familia enlutada

apresentamos os nossos sen-

tidos pezames.

 

Não .pero que esteja devéras doente

para começar a tratar-se. Logo que se sinta

mal disposto e abatido,ou que tenha perdido

o appetite, comece com o tratamento cias

Pílulas Pink

que são o mais poderoso rege-

nerador do sangue e toníco dos

nervos. Estas pílulas

restituir-lhe-hão as

forças e o appetíte.

A¡ Pílnln Pink estâoá venda emenda.

uplurmaciu pelo preço de 800 réis l

caixa. 45400 réu a¡ 6 coins. Deposito

geral z J~ Pv Bulma( C'. Plurmacia e

Drogaria PeninsulnrJu¡ Aula

45. Lisboa - Sub-Acento ue

"a. 39 i

Porto l

Antonio Rodrigues da Cima» "32.

Largo de 5. Domingo'. |03-
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O depositario do activo do

estabelecimento abandonado

pelo etc-comerciante desta vi-

la, José Henriques Pina, e ar-

rolamento feito' pela ex.ma Co-

missão administrativa deste

concelho, pretende, com o

maior interesse, resolver o as-

sunto, de que e' depositario,

visto de que precisa de sua ca-

sa, onde está o referido esta-

belecimento.

Para este fim convida to-

dos os crédores a enviarem

sua conta no praso dc 15 dias.

caso contrario ficarão ¡limina-

dos dg assunto depois deste

praso passado.

Pelo depositario,

Carlos Oliveira Gama

Mealhada, 25 de abril de

1916.

ENDE - SE uma bomba

de madeira com pouco

uzo. Nesta redação se

diz.

Alzira Pinheiro chaves
participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa eda

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

timos para os mesmos.

'Rua Coimbra n.° 9, por

cima da :Farmacia-aveirense» ,

Mate-pioW
listaniaçãu da futuros lluluos fundada

em 1540

Pensões

Perante a direcção habili-

ta-se D. Laura Amelia Perei-

ra Prostes da Fonsêca, por si

e em representação de seus

filhos menores Maria do Car-

mo e Jose', residentes em Avei-

ro, como unicos herdeiros á

pensão anual de t 5onoo escu-

dos legada por seu marido e

pae,o socio n.° 5886 Pedro

Prostes da Fonsêca.

editos de 30_dias, a

contar de hOJe, con-

vocando quaisquer outros fi-

lhos legítimos, legitimados ou

perfilhados do falecido, para

que reclamam a parte que

na mesma pensão lhes possa

pertencer.

será resolvida

li esta pretensão

Lisboa e Monte-pio Geral,

20 de maio de 1916.

O Secretario da Direcção

(a) Artur Pimenta de Miranda.

  

rsrsr-srn mais an-

tigos e considerados estabele-

cimentos locais, muito aire-

guozado e cm local a que con-

corre a mais importante parte

da população da cidade e de

lóra.

Nesta redação se diz.

ñ IDEIA NACIONAL

REVISTA MONARQUICA SEMANAL .

A CÔRES

Director, Homem Cltristo Filho

Redactor em chefe, João d'Amarai

Gerente, Domingos de Carvalho Megre

Redactor artistico, José Pacheco

Secretario geral, Victor Falcão.

Publica-se todas as quintas-feiras.

Cada exemplar, 50 reis. '

tsuritnriu Itu¡ th [manila, 45 -lltllll
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SAUDE Illl PELLE

DIRECÇÃO DAS UBHAS PUBLICAS
DO
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3.“ secção de construcção

AZ-SE publico que no dia 12 do corrente mez, pelas tn

horas, na secretaria da 3.5l secção de construção, em

Aveiro, perante a commissão presidida pelo conductor

chefe da referida secção, se recebem propostas, em car-

ta fechada, para a arrematação de trez tarefas para a cons-

trucção do 2.° lanço entre a Egreia da Murtoza e a E. D. n.°

os, da Estrada de serviço do Porto do Chegado á E. D. n.°

66, (Santa Luzia de Veiros) passsando pela Murtoza.

1.“ tarefa.

Base de licitação . . . . . 415 95

Deposito provisorio. . . . . 10 40

2.“ tarefa.

Base de licitação . . . . . 404 29

Deposito provisorio . . . . 10 11

3.a tarefa.

Base de licitação . . . . . 444 40

Deposito provisorio. . . . . 11 11

Os desenhos, medições, condições d'arrematação- e ca-

derno d'encargos acham-se patentes na secretaria da 3.' se-

cção de construção da Direcção das Obras Publicas d'Aveiro,

todos os dias, não feriados, desde as ro horas ás 16.

As guias para effectuar o deposito provisorio são passa-

das na secretaria da mesma secção, até ás 16 horas do dia

lO do corrente mez.

A importancia do deposto dilinitivo é de 5 °[o do preço

da adjudicação.

Aveiro, 2 de junho de 1916.

0 Conductor chefe da 3.' secção de construcção,

_ Jose' da Maia Romão.

 

Contra Imperfelções da pelle usae o

Eau-unir Atum Stunt
COM SELLO VITERI

E' o mais perfeito créme de toilette que se conhece. Bm¡-
quela, pcrfuma, amada a pelle. Tira cravos, pontos negros,

manchas, vermelhidaomanno, burbulhas. cordas. cieiro, rugas.
espinhas olheiras. Alisa a pelle rugosa o ls era dos ;oelhos

e coroveilos. Desmancha as callostdades os pés e mãos,

evitando a formação de callos. Refresca e torna os pés re-

sistentes a longas marchas. Defende afelle da acção do

sol, Vento c poeira. Cura o evlta a ass¡ ura nas crlanças o

pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em seguida ao

barbear.

Pote.......

 

1 escudo

 

Contra tosses. rouquldão. enxaquécas. defluxo, catarrhos. arvngltes-

bronchltes chronlcas: somnolencla e entorpeclmentlo do coro

bro. resultantes dos maus climas e uso abusivo de máus

tabacos, usae

Belsaúde com sêllo VITERI
as unicas cigarrllhas medlclnaes que pódcm e devem ser
usadas em publico, porque, teem uma apresentação ultra-

elegante, eram-tatu_ e perfumam a atmosphera. Preparadas

com plantas medicmaes que reunem os efeitos do menthol,

canfora, gaiacol, gomenal, eucalyptus e mélixe, o abuso só

póde benefldar quem as usa. Evuam as doenças contagio-

sas. tues como: “MINAS, ”MELHORIAS, BROMCIWTIS, man-

CULOS?, COOUZLUCHE, etc., destruindo-lhe os germens que

se uloiam na boca. PERFUMAU 0 num; DJTHU l "12'“

A C431¡ DENTARIA. O seu fumo é um 0.17111'le w1-

CAL nas VIAS RESPJMTDBIAS invadindo todas as celulas dos
pulni()c<. DEVEM HSM-AS: todos os que fumam, !08001
azar¡st os arsiras azamcrosos m moon“, evitando-lhes
o_catarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os que ha-

hmm em logares insalubres, ?08003 3013111781! UR 218m.
Escriter PESSOAL e um perfumador do ambiente¡ todos o,

que _teem mariano, porque desprendem este, facúitando a

respiração, activando a circulação e ¡salmo-ans 0 na".

TB; os que sofrem de DO DA 8004, DME, M13,
aaoucaros, uma, camas, amadas, e os ranma-g.
todos os que viajam. '

Parole de 24 cigarrílha: . . 24 centavos

  

Pedir _todos os preparados com dio "TEM. que roprounta
garantia de genutmdade, ao mesmo tempo que indica ler

_ o melhor preparado ra o fim a que eo deal”. ao '
Dcposrto central: Vicente ¡beiro 8¡ C3, sucr. João Vicente Ribei-

ro .lumor, rua dos Fanqueiros, 81, 1.' dir'.,Lisboa. Os preços
indicados são os de venda em Lisboa. Para fõra aero-ooo¡
as _despezas de cobrança, emballagem, pórto o re 'att-o, n-

riaveis cont0rme os lugares e a natureza do pedi o. Podo-
se a tineza de indicar este annuneio ao fazer o pedido.

  



Estação de ¡ni/emo“

Modas e confeções --: Camisaria e gravataria

POMPEU Ill COSTA PEREIRA

PARTICPAzás suas ex.'mas clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gosto, importado di-

    

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.” clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian-

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosa¡ exposições de todos os artigos de novidade.

-CHAPEUS ENFEITADOS PARA SENHOR
¡ de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

v ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mende Leite _-

. -
V

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sorrido
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me..

lhores condições todas as encomendas que the se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem Os seus revendedores.

. Faz descontos ás casas que lhe gastam em

grande quantidade os OVOS moles, eiii latas ou

barricas de variados tamanhos..Os classicos marisÃ-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á peScador.

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

EM ABRIL E MAIO
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Amazon
_

Para S. Vicente Pernambuco, Bata, Rio de Janeiro, Santos MonteVideu

e Buenos-Aires
_ _ .

Preço da pasg em 3.l classe de Lisboa para o BraZil e Rio da Prata, 51350 Ec.

 

Rua da Costeira. _Aveiro
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Para Rio de aneiro, Santos Montevideu e _Buenos-Aires

Preço da pasg. em 3.' claslse de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46550 Esc_
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llllEllllS AMERICANAS “MÃO IE Eli““
Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-
rwr 't . .

diitivas. Qualidades, garante

das. Enxertos de pereiras de.39, Rua de Belem, mas» $301;
X K excelentes qualidades.

Estes Paquetes sae de LISBOA iio dia seguinte 6888XXXXXXXXXX XXXXxxxxo

latin¡ na lllllllslls iletla companhia ntttnmam atrasar an rat: no Rio da Jantiru E um 2-' an- çÃO

dar,no Lar-

A BORDO Ill OREAOOS PORTUGUESES Em umacasa de raspa-,to

go Capitão Maia Magalhães,

com magniñcas vistas, muitos

Nas agencias do .Porto e Lislíoairóãem 0: :rêt-elàasãíãdrsr: dá; comodos, gaz e agua encana- situada no melhor local desta

:nuclüiàirtgãpãhãüsdígãàa das P Em“ 05 P q P _ dos, etc. Cidade, recebe liospedes, com

AGENTES

Em blsboa:

'James Rawes 8; Ç.

Rua do Comercio, 31-l.°

., Dlilllill _ llllllllll08

Espinho l

.. H _, i ._ .
_ M fitth ce...;re.ç. esta Cl Vem da¡ consultas a

4 i dai”) Vain“” *ma La' _ Aveiro ás terças e sextas-

sagrande,complztamen- N

Pa a o Rio de aneiro. Santos Montevideu eBuenos-Aires «

Preço da pasgi em 3.'l clas'ise de Lisboa paira o Brazn e Rio da Prata, 46$50 Esc.

Vende-se uma boa arma-

ção de gala, que dá para mais

que uma egreja. Está em boas

condições de conservação e

vende-se or r 'd t'_

Vende Mannel Rodrigues vo. P P eÇO conVi ai

Péreira de Carvalho, AVEIRO

«Requeixm

«ecomo” e

Desna,
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Para o Rio aneiro Santos Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da pasg. em 3.' claíse de ,Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc X
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Quem pretender dirija-sea

Antonio Silva, de Pardelhas.
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Trata-se com Silverio de pensão ou sem ela com bom

Magalhães, na rua Manuel tratamento,e preços comodos

Firmino, Nesta redação se diz.

&XXXMXKXXXXKXKXKXKXXKÊ

No Porto:

TNT à C.°

lg. Run do lntarite Henrique

 

   

   

   

GRAND PRIX

o MAIOR msmo ou exposiçlo - Louonn tou.

, Xarope Peitoi'al James o
Mais“ o_ months¡ le euro eu mesmo" Llllll ll.,

' hrh NB., "I'll ll", .

um ll“. tell'- IBM. Rio o¡ Jonh IOM, ú.

Haroíw mhfyn todas as afegãos dos

orgãos reepiratorios, tao¡ como: "'53“

rpboldel ou oonvulsna ataques uma-

ttcos, bronquite¡ agu as ou orónieal.

Legalmente autorizado pelo Conselho do

Saude Publica de Portugal o ala Ine-

ectoria Geral d'Higieno do¡ U. do

   

p-

oooooooooo o _

Excelente casa

 

lilibiliiiiiiiiti Hidrologia

PEDRAS SALGÃDAS '

ñ mais rica estancia do paiz

Abre no dia 20 de malo o

   
' o

Tud- A 'um n voou no rumou..

Dá_ tmro GERAL¡ FARMAClA FRANCO, FILHOS

e PEDRO FRANCO a c.“ 0/
139. RUA DE BÉLEM. 14. - LÍSBOA.
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feiras, das oito horas ao
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O

te isolada doutras contruções, meio dano consultorio do AA-siotonoia medica, farmacia, maooa- X

com muito tem:: o de quintal, demista Tcoñlo Rm a gista, novo _estabelecimento balnenr ;É

epateos. ;É ma Direiw ' completo, sobelr-bo parque, divteI-ãi- x

. r, ~ ' _ ' ' men os ao ar- Ivre novo. cous- s e -

máfiíredaçôc Se [ao m " laWn-tenis, ring para'patinagem, gran- .xxx-xXxxxxXXCXXXXXXxxxx

 

de casino-teatro, estação falem-afo-

postal, gar-age, iluminação eletrica em

todos os hoteis pertencentes á Compa-

nhia, no Casino-teatro e em todos o.

parques, etc., etc.

 

'Hi ."u›_'i_<" .'ri-

t' - "22;.40000
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V CURSO LlCEñL E NORMAL

::a N _, ABRAÃO ALVÉS PIRES,

Aguas alcalinas, gnzosi-is, liiicas, arsenicais c ferruginosas, uteis

na gota, manil'estaçoes de ai'ti'iiismo, diab'etes,at'e,ões do fígado,

estomago, iiitestinOS, rins, bexiga, d rmitcscs e muitos outros pade-

cimcntos. como o provam inumeros atestados das maiores notaL'ili-

dades medicas do paiz e estrangeiro.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no-

Graliiiiiçio de !00:000 leisl tliiiii liellllt-lll'lllíll'lt
RATA _

gDA-SE uma gratificação de MENTO d“ d°°n
_ _ ças de urethra, prostata,

cem mll_ 1'918 a quem bexiga e rins; das doencas das
lornecer indicações! para

empregado de finanças, com

longa pratica de ensino secun.

dario e normal, vai abrir um

curso de explicação das disci-

plinas do liceu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola. jun-

tamente com Anacleto Pires

;e "Contra '_

e debilidade

. i" MW feminina

'll Fill“" Hill“

lutan- e nm proclmo ..ao

* h m lcçio tonto¡ reconstitu-.ea

hief_ um ng" _eg um _

o. e: tem. ::ea

Nan-

 

azeitona. eso atom-_tempo oxoov

mimar um Fernandes, professor no Cole-

«bll ..tás-tn: m'uam' gio-aveirense diplomado pa-

usa“H ligar-bo In- ra o magisterio primario

'Pedro Franco ai G Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.° 42, Aveiro.
Ã

   

TEL, HOTEL DO NORTE, HOTEL AVBLAMBS 2 CLUB HOTEL,

todos eles muito ampliados e os quais se acham situados _no centro

dos magníficos parques, onde a temperatura é agradahilisstma.

~ ,Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mine-

ralisadus da reg ão. c

!PONTE n. ISBNAhHDO¡ muito gazosa e bicarbonatada, sodi-

ca, natural, e excelente agua de meza; é a mais radio-activa da

regiao.

Encontram-se á venda as aguas de todas :is nascentes de Pe-

dras Salgadas. nos hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias, e em

todas as casas de p imeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, rua da

Canecla-vellm, 2,9 a Õl-PORTO.

nu msnoe -J. R. de Vasconcelos ô; C..-l c 4

Ulptillülltti Eremita:.::::°:;°sãiz;$3;i;;i_Lig.,
(IC S. Francisco, 5. .

  

senhoras e das doenças vene-'
. , - - i _ ..

a descoberta de_ PCSSOOS que ¡cas! urethoSCQPÍa e' cystecg-

façam o comerCio de impor- 'F pia pelo

\taçao e venda de ma'ss'a fosfo- Medico “luciana“

,rica (o que está prOibido por . y

Hei). desde que dessas infor- Eduardq

!mações resulte a apreenção ::X-discípulo dos professores

?da massa fosforica com multa Guyon, Let-390% Gal-19h00 e
Para o deliquente não inte.. do dt'. Doleris, e ex-assistente

rior á gratificação prometida. na clínica 'BSPÉCial das V133

Quem souber da existencia de urinarias do hospital NQChelo

massa fosforica, dirija-se a Comunas de 1 ás 5 .horas

Francisco Godinho, Bairro da l da tarde.-Rua Forums?, 417,

Apresentação nf ;S-AVEIRO¡ l PQRTQ

  


